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ENCONTRO ~~CIONíll DAS

RIACHO E SANTANA

11-13/08/81

DIA 11/08/81

1

1

EFAo 1
(BA) 1

Durante todo o· dia a equipo anfitriã da ABEPílRS se movi­

mentou recebendo as delegações que chegavam de alguns Estados e ván­

rios municipios da Bahia,
Com um jantar de confraternização deu-se o inicio da As-

sembláia.

SES0 SOLENE DE ABERTURA
Realizada as 20 horas no salão do Centro de Treinamento

João Paulo Ida Paróquia com a presença de numeroso pÚblico da cida -

de de Riacho de Santana.
A SEssrro CONSTOU DE:

Hino Nacional
Homenagem a Padroeira N.S.da Glória
NQS musicais executados pela Banda local
Palavras do Pe.ldo Luchetta,vigário da Paroquia
Palavras de hoas vindas do Sr.Valdemir Presidente da

BEPRS
Apresentação de cada participante por Estados e Muni-

cipios
Colocação dos objet~vos.da Assembleia,pelo Pe.Aldo.

são estes os objetivos:

a) Intensificar os laços que unem as Entidades promotoras das / /

EFAS hrasileiras,chegando a constituir mesmo a desejada união

Nacional a "UNEFA"
h) Realizar um intercambio entre os presentes,facilitando a todos

o conheciment ou aprofundamento da metodologia propria de um a

EF.

DIA 12/08/81

1a SESs7
A 19 Sessão teve inicio às 7:45h.com a oraçãocomunitá ­

ria que constou da.__oantns,leit.ura-1.r-9flsxão colocada __pelo Pe.Humberto
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Pi1etrogrande,Presidente dMopes e praçóes espontanoas,

D •.d. l ~ . 'iviciu-se a ses9ao,em 02 períodos,

No primeiro usou da palavrl o Sr.Michel Faucon,dirigente da Assembleia
e no 29 cada Entidade ou r&presentante de Municipio presante fez a a
presentação do seu trabalho.
ig PERÍODO DA ASSEMLIA

Neste porfodo.o Sr.Michel fez duas colocaçÕos básicas pa
ra orientação dos trabalhos do dia,colocando os objetivos do mesmo e/
apontando aspectos fundamentais da criação das EFASI

Quanto aos objetivos relembrou a necessidade de que as /
Entidades ae·nham realmente se conhecerem bem, em vista de um frutuoso

intercambio,atjuda mútua, união capaz de sustentar os interesses da EFA,
Este dia servirá para que t :.1s possam tomar conhecimento mais profun­
do dos trabalhos da EFS.

A EFA .nasceu da vontade de feagir às dificuldades e injus­
tteas que afetam o homem do campo:ter que se evadir de seu meio para /
crescer ou.crescor e nao mais voltar para ele.Ela orerece ao meio rural
uma chance:a de crescer sem perder suas rafzes culturais.
Por isso,desde seu l0 momento ela deve mais depender do traia.alho dn li
homem do campo que propriamente da ação de.técnicos.A missão da FA /
deve ser dofinida por seu proprio ambiente.Ela será verdadeira na me­
dida em que não perder suas.raizes com o meio,curvando-se a exi§encias

(
de programas,curriculos etc,
Por isco,o Plano de Estudo é seu instrumento caracteristico.

Ao ser interrogada sobre a validade para o jovem,dos es­
tudos feitos,a resposta foi:Há EFAS reconhecidas,devendo para tal esta
helecer grades curriculares e seguir algumas exigencias burocraticas.
, ~ t r lHa outras que nada tem aprovado.O que se deve fazer a es e nive para

garantia do jovem é lutar junto aos Órgãos pÚblicos para aprovação do
método.{ justo que o jovem rural,ao completar.seus estudos,tenham e-­

qu~valentes direitos,como os jovens urbanos •••
A seguir deu as seguintes perguntas que as Entidades de -

veriam tomar como orientação para sua exposição:
l-0 que fizemos até agora?
2-0 que pretendemos realizar a longo ou a curto prazo?

3--0 que esperamos deste encontro?

Este periodo foi dedicado à.apresentação das Entidades /

Promotoras-ou....convidadas _peia_Aas.smhléia..fora~ as.__seguint8$:

2 PERÍODO



(Movimento de Educação Trom.do ESSanta Anchiota ) ES,

Relatores: Sr,João Martins
Sr.Francisco Guiste

O MEPES no Brasil pioneiro na implantação da metodo­
logia da EFA,

~fomove e desenvolve a cultura atravÓs da ação comunit'a­

ria,visando a promoção imtegral do homem rural em sintonia com o~•--­
crescimento da comimnidade e do meio rural,Procura a elevação social
do agricultor do ponto de vista religioso,intelectual,sanitário,té­
cnico e economico.

Suas unidades operacionais são:
Escola Familia gricola-l0 de l9 grau-l de 29grau

= Centro Com.de Saúde
- Departamento de ação comunitária

c -entro de formaçao de pessoal
Atua em 08 Municipios,tendo EF am todos eles:Anchieta,íllfredo Chaves
Iconha,Puíma,Rio N.do Sul,São Gabriel da Palha,(2)5.Mateus e Rio Ba -
nanal.

Tem.ligação com a união Internacional das EFAS com sede/
em psi Paffs,

O QUE PRETENDE?

- Contera a expansão de suas atividades em visto de:
- Aperfeicoar a metodologia de suas EFAS
- Pfômover avaliação de seu trabalho
- Conseguir maior estabilidade de seus recursos humanos
- Estudar fontes financeiras mais estáveis
- comprometer-se mais com os agricultores
- promovor autonomia administrativa de suas unidades .
- Estar atento aos sinais dos Tempos

O QUE ES PERí\?

DAS ENTIDADES PROMOTORAS:
- Maior estreitamento de vinculas em vista da celebração

de intercambios e da criação da União Nacional
- Fazer efetiva troca de expreriencias

DAS ENTIDADES CONVIDADAS

que cheguem a aprfundar seu conhecimento da EF
-que possam se animaf a ajudar e ..ast.imulaI:-O-Cl'esc.i.m.e.rl ta...
desta experiencia,



2-0 M..ZU.«5 (CETRu) a
(CENTRO DE.TREINAMENTO RIR«L URUCARAR{-AMAZONAS )
Relator:Sr.Manoel Pedro Braga Paz.

Situado em Urucará (AM)à margem esquerda do rio Urucar'a,
região de dificil trabalho onde,at~ hem poueo tempo a população vivia
da cultura de juta,ligados à heira do rio.

O CETRU visa despertar e ajudar as pessoas a conseguirem
sua propria terra,formando e preparando os agricultores para ocuparem
a terra firme.

O CETRU foi criado por Padres com apoio do Governo.Implan
tou a.EFA mantendo cantata com o MEPES~ que prepaDa operadores para o
mesmo.

Tem feito:

-ConscientiznçÕo dos agricultmres

-Implantação do nucleo de treinamento dos agricultores
-Ajuda aos colonos

-Formação de 30 colonias agr6cQlas sendo 15 Já tituladas
e 15 em_processo de titulação.

PRETENDE:

Melhmrar seu sistema de ducaçáo,aperfeiçoando a aplicação
e sua metodologia.

ESPERA:

Que o encontro promova maior fortatecimento das EFílS.

3-DO CEAR - ( Equipe que inicia trabalho Municipio de Russos)

Relator:Pe,Pedro

"No Ceará não tem disto.n" Tá por
vamos comecar agora com boa vomtadc.
Em mataria de posse de terra nada se faz no Ceará.Impera o latifundio
Faltam aos agricultores recursos de ordem financeira e a legalização
de posse da terra.

O Episcopado publicou documento sobre este assunto,reve ­
lando sua preocupa±áp com a situação,

At~ o momento vem procurando informaçáoes sobre a EFA,

0 QUE PRETENDE:

- a conscientização e radicação dos irmãos no meio rural
- despertar a consciencia dos pais e jovens sobre as nes-

cessidades de mudança
- pretende,para o proximo ano,enviar ao MEPES alguns jove

vens papa Sua preparaçao em vista de futura imp:antação da EFA,

de tudo isto •••



\
Que encantes no trabalho destes dias uma fundamentação justa

e razoava! para servir de fundamentação ao trabalho rural quo se pre­
tende desenvolver no CERR~.

4- DO PIAUÍ- Equipe de Terosina do ersino público)
Relatora:Marta

Não existe no Piauí nada em termos de trabalhos específicos
de ducação rural.A rede Municipal de ensino com A.022 alumos de lª a
8ª serie usa os métodos comuns de ensino.

Não V; condiç5es de o setor publico se interessar por este
tipo de metodologia,Mas,acha que a fe~eração dos Agricultores poder,
se intusiasmar.

Espera da Assembláia um melhoe conhecimento da metodologia.

5- DA BAHI

5.1., Municipio de Caetitó - Associa;o do Amigos-'agoa Real
Relator:Sr.Milton

Relatou o ~bandono técnico om que a região se encontra e a
criação da associação que,depois.de muitas dificuldades,conseui ulti
mamente seus registros juridicos,As,terras são ferteis,quase sempre /
s6 minifundios,hoa assistenc~a do B.do Brasil,mas,pppca educação ade

quada.
Pensando a região em criar seu ginásio,se sugeriu que yão f

fosse criado um ginásio tradicional mas uma EF~0Co@tactos com a EFA

de Riacho.
Aqui nao encontra espera ser melhor; ..

5.2. 0TUP0Rã;
Relator:Clarismundo Pedro da Silva

A EFA deste municipio está em construção.Pensa-se iqauurés
lo em março de 1982.

Desejo adquirir exerircias maiores para ajudar o homem /

do campo e profundar,por isso,o que é uma EFA

5,3, TANQUE NOVO -7SS0BE
Relator:Sr.Florisvaldo.

Este distrito é constituico de minifundios e conta com 15 /
comunidades rurais.Tem sido intenso o trabalho de conscientização a
respeito da fiação do homem na terra,Em 1978,para esta finalidads,

1
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finalidade,foi criada a ASSOBEC,que vem implantando atividadas no e32

saúde o educação.

PRETENDE:

- Inaugurar em 1982 a sua EFA

- Desenvolvef Jma experiencia de desenvolvimento da su,-
no cultura

Incentivar a industrialização da farinha do mandioca

ESPERA DA ASSEMBLÉI8

-- Maiof conhecimento das EFS

Receber mais ajuda ads associações que financiam pro­
jetas (como a CEBEMO que ajudou a construir a EFA e
MISEREO quo colaborou no setor saude).

- Que todas saiamos deste encontro imbuidos do sentimen­
to de união.

5.4. RIO DO PUS

Relator: Antania Trindade Barbosa

Sua roali0~de ainda não é muito despertada,Voio aqui /
conhecer e espera que junto a todos,possa.ti encontrar remédio para a
libertação do homem do campo tão oprmmido.

5.5. CORREMTINA
Relator:sr.4]59./ti9.wrtado

Este é um município de grande extensão e cheio do gran­

des problemas como o refmorestamento e o Pro-Alcool~Em motivo de edu ­
caçao para o pequena nada xiste,A Paroquia crmau um projeto sócio-me­
dicinal integrado que vem se dedicando ao posseiro e pequeno agricul -

tor
Afirmou que alguem disse que é facil fazer escolas para

a homem da campa.Mas é difícil que ele faça sua pr6pria escola.Entre

tanto,ele crê que vale a pena tentar

ESPERA DA ASSEMBLÉIA

- Maior enrequecimento das prapri.as experiBncias conhe -

cenda a dos outras
l'I
aiar incentivo conhecendo o pessoal engajado nas EFS

m -e na proioçao do agricultnr.
Conhecer melhor a EFl,principalmente as suas difiul ­

dadas.



5.6.PALMAS DE MONTE LTn
Relator:sr:Angelo Costa

Está em inicio o tralalho comunitário

Espera aqui conhe-cer o que se Caz noutros lugares

5.7. LÍCINIO DE ALMEIDA - ARECOPAL

R3latoi :Sra Madalena Santana

A entidade tem procurado conscientizar o homem rural •

Já possui um terreno e pretende iniciar a «aAstn~ãaxx
n consciontização d~s familias e a formação dos monitores para futura
implantação da EF.Talvez 83

Espera informações mais detalhadas sobre escola famíliaa
5.3.CRUZ DGS ALMAS (CEPRU)

(1ator:Sra.0ralice

Existem duas EFílS em funcionamento em Sapeaçu e Guapi -
ra,com hons resultados,

O CEPRUB foi recentemente criada para dar apoio juri -
dice às EFAS,

PRETENDE:

Nova turma para a EFA de Sapeaçu (feminino)
- Celebrar convenio com a SETRABES•
- Criaçãp de coelhos e galinhas (experioncia)

- Implantar nona EFÁ

ESPERA:

- Maior aprofundamento da EFA,especialmento em suas /
caracteristicas proprias afim de que não se torne um

ginásio comum •

5,9• MACAÚBAS

Relator:

Possui uma ~ssociação rec~m-criada desmembrada de ou -
tra mais antiga,para defender exclusivaiente o agricuiçtor.

Está em andamento a construção de uma EF,Espera-se in
1

inaugurá-la em abril de 1902. antém alunos no MEPES 2Q Grau.,.,
5.10. B0QUIRA

Em estudo o que fazer pelo agricultor nesta região que

-Fornece 9□% da produção do chumbo nacional.
Está em construção--Uma EF.A..~ sete alunos estão se pNL­

p arando para o trabalho na EFA do MEPES
uncionamento de março a abril de 1982.

. ,



11, ITANHtM

Rslator:Sr.Hildo

A comunidade pesquizou no MEPES a metooologia da EFA,
preparou tres monitores.Em 1977 N implantou n EF,·,.

Trabalha junto ao Sindicato local.

Pretende, como EFA,viver numa situação ~~Rxa face a uma
ntidade e redefini-lo,

Futuramente implantará novas EFAS.

E espera,do encontro,a maior união entre as EFS do Bra
sil.

12. IBOTIRAMA -APRODEC
1\

.slatora :Sra Cléar
Desde 67 existe trabalho de conscientização.É uma regbdão

grandes con§litos de terra.~ APRODEC nasceu em 1979,época em que se /

iou a EFA,AÍ a EFA sempfe tem apenas uma turma para facilitar o trabalho
com os pais,

PRETENDE:

- trabalhar com ex-alunos
promover maior participação dos lavradores nas EFAS

- ampliar a Diretoria da EFA e fazer algumas mudanças

13,NOVA VENEZIA DE CARINHANHA

Pretende implantar uma EF,
No momento está- tomando providencia,'em um aluno na EFA

e Riacho de Santana,

.l4.RIACHO DE SANTANA (ABEPARS)
Relator:Sr.Valdemir

So a previsão a para um ano,plante arroz,se 'para 10
Dlante árvores;se ó para l00 eduque um homem."

Muitas atividades tem sido desenvolvidas ,sendo realmen­
te o acento colocado na formação do homem.Destacam-se como realização a/
l'avor do hori,.am rural:

- conscientização do fovo,atravts das equipe~-paro-quiais
- enio de jovens para preparação no MEPES
- participação dos animadores nos.diversos encontros pag

torais e das EFAS

- luta e reconhecimento oficiai~ diversos das EFAS.
implantação da ECOF ABA



1
- rGlizaão do muitas utra atividades sociais educati-»

vas nao comunid3deo - Foosa-Filtro

PRETENDE:

Atingir os municipios vizinhos através da CEBS

Enviar os técnicos formadas no MEDES a outros municipioo
como colaboração aos mesmos.

Criar novas EFAS,

PaFticipar ativamente da UNEFB

ESPERíl DA ASSEMBLÉIA

Criação da.Entidade Nacional que consegue todos os que/
compartilham da ideia EFA,

Que sejam estendidos os beneficias advindos da mesma a/

todos ou ao maior numeroypossivel de homens e comunidades rurais.

2s SESsão

2a sessão teve iniria dois periodos distintos com ou6»

tros jetivos definidos:

l) Periodo:Completar as apresentações das Entidadea e oferecer alguns/

depoimentos sobre a EFA.

2) Periodo: fealizar a reflexão sobre o projeto do Estatuto para a Une

UNEFA.

Do Ig Período destacam-se:

1-InformnçÕes sobre a expansão da EFA,

O coordenador da Assembleia o Sr.Segio Zamberlam apre -

sentou o relataria de pedidos de informações e assesoria que o MEPES /

que o MEPES nos ultimas meses e que sao:

a) be ALAGOAS-Arapirá-Con§orme planejamento feito pela Sudene,em conta­

to rom o MEPES ,será brevemente implantada uma EFA nesta fgião.

b) Do MARANHÃO-'e«retaria de stado da Educação:

Solicitação de envio de um~técnico para exposição sobre a metodologia

e pagagogia da EFi,em Semináfio realizado pela referida Socretária.

DO RIO GRANDE DO SUL - Solicitação de material pelo Sr.Sé'wretário de::

Educação do Estado.

- Visita de religiosos com vista~ implantação de uma EF~.

DA PARA ÍSi\
DE MINAS GERAIS -Visitas diversas e pedidos de documentação.

H



2-APRESENTAÇÃO DE 3ROTAS DE MCAÜDAS - IEG

Relator: Michel Faucon

Neste municipio existem muitos trabalhos de promoçao co­

munitária,educação para o lar e promoção da saude.Desde 1977 tem uma EFA
implantada.Esta no momento,passa por dificuldades estando om faso de re­
definição.

3-DEPOIMENTO S08RE A ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOL~

A seguir dois ex alunos das EFAS do MEPES apresentaram/
depoimento sobre a EF,

1h Sr,Vicente Cosme,agricultor,residente em Corrégo do /

Jirau,municipio de são Mateus,Espirito Santo falou sobro a vida de sua/
familia antes e depois de sua passagem na EF~.

Antes,possuiam terra,mas,era totalmente Qescuidadas.Cui­

dava vde pequeno gado alheio e trabalhava para os outros.

Depois que estebe na EFA que seu tempo era apenas de doi s

anos~consegui transformar a vida de sua familia.Junto a seus sete irmãos

modificou radicalmente a vida da familia,Encontrou dificuldades,sobretu­

do vinda da propria parentela que não acreditava muito no que ele fazia.

Quando comprpu o lº trator foi dramáticolpouco a pouco,contudo,foram a••
creditando e em pouco tempo consegui maravilhas.Hoje a familia propri­

etária de uma fazenda bem produtiva com cultura de milho,feijão,pimenta,

café,suinocultura e bovinocultura.
Além do trabalho agricola realiza muitos trabalhos comu­

rtt~rios,sendo atualmente da equipe de liderança dos casais de sua comu­

nidade.
Ao fim,foi comentado pelo Pe.Aldo,o valor de uma Escola

que assim prepara os jovens para se firmarem no meio rural como pessoas

desenvolvidas e como técnicos competentes,
O Sr.Cristalino de Jesus,atualmente monitor da EFA de //

Riacho de Santana,falou de sua 3atisfação em ter feito.à EFA e afirmou

que se sente realizado em ser um de seus continuadores.
Ajudado por Michel Faucon apresentou as caracteristicas

essenciais da Escola Familia,respondendo as perguntas sobre a mesma. O
básico de sua exposição encontra-se em documento sobre a EFA entregua pg
la manhã ( regime de alternância,plano de estudo,caderno da propriedade,

- ,., , • j.
estilo de estudos de Comunicaçao e Expressão,llatematica eoutros conteu­

dos.)

TRABALHO DE GRUPO
A Assembléia_passou ao seguinte trabalho de grupo:



l-Análise do projeto do Estatutns da UNr..8

2-Estudo de propostas concretas do que fazer a curto

prazo para melhorar o intercâmbio entre as Etidades,

11

Antes das colocações foi apresentado o Rovdm? Srilions,
Antonio ~aimundo dos Anjos ,Vigário Gapitular da D&ocese de CaotitÓ,rocém
chegado a issomblóial

Saudau a todos,Justificando seu atrazo,au,gurou votos de.
bom ~rabalho eos participantes,revelando sua disponibilidade de participar

A seguir cada grupo fez as coloaçÕes de ~eus tra~alhos0

:1s3~ra,om sÍntese,tivemos dois grupos de propostas em relação aos Estatutos.

Us grupos de Ibotirama,IDEC,Tanque Novo,Licinio de Almeida e Riacho de San­
tna aprosdntaram algumas sugestões para modificação de alguns artigos,O
du~umonto com as sugestões foi entregue a comissão dirigente da A9sombléi~.

O MEPES verificou em seu estudo que,de rato,alguRs ~rti­
gos prerisam ser modificadoslEntretanto,Julga-se insuficiente o tempo ~a­
ra realizar este tempo de trabalho.ílssim propõe à ~ssembléia a criaç;o do
uma comissão provisória que tivessa atribuições especificas om relaç,o Õ
UNEFAB,sendo uma destas a _ revisão dos Estatutos~ a nÍvol téPai­
co e politico.Além disto,a comissão deveria coordenar e dar oxacução às e
prospostas de intercâmbio nascidas nesta AssomblÓia e convocar aproxima
Assembléia Geral.

presentou o seguinte critério para a formação dasta g
quipe,Já que é representativa deveria ter membros na seguinte propoção: ·s
As Entidades com até 05 EFAS tefiam direito a um representante;com 6 a l~-

a 2 representantes;e além de l□,□3 representantes. .
Esta proposta foi debatida pecebendo-se eetá fqr~~do ~"

·.;..
conscenso sobre a validade do mesma.Ficou para ser votada na, manha seguia•, - . ·,.. ;;:.
te e L. indicados os crito rios do formaçao da equipe e as pessoas qu,/,~...; comp,2
rão, embrou-se a conveniencia do que fosse ainda resolvido ~el~_mae~a,dan•
do-se oportunidade ans membros escolhidos para uma reunião atos de parti­

rem,
Quanto ao estudo sobre o que fazer concretameete para•·

melhorar o intercimbio entre as Entidades.~s propostas roram,em resumo ª'
- .

- Criação de um Órgão que centraliza a documentaçao JXg
duzida pelas EFAS tràando-as,publicando-as seria como um banco de documaa-

tos..
continua ••••

seguinte:



u
Conseguir um local roprio pra copiar o material o do3
trui+loSa possivel,criar para isso uma comissão,

- 0tÓ a vinculação do um boletim informativo houvo suges­

tos .devários grupos.O consonso é quo fosso trimestral

-Quanto a instalação do uma radiocomunicadora entro as EE

EFS houve sugestões julgando-so,porÓm que so dovia ou­
vir inicialmente os agricultores

- Que sejam desenvolvidas pro~ramaçÕos radmofonicas em o~

tações que o permitam,aproveitando,principalmonte ls rá ·
dias ligados as Diocesas ou Paroquias.

Que haja a convocação do novn ,\sscmblÓia pélra fundação
da Associação

- Que possa haver mais visitas de monitores e responsáveis

das EFáS,nas Entidades e EFIS para um mútuo conhecimento

- Uue se realizem intercâmbios de ost~gios antro as EFS­
Que se organizem estudos comuns do monitores por áreaa
de ensino

Que seja criada uma equipe valante para nssesoria as
EFAS

Que haja mais troca de material e relatórios do ativi •

dadas entre as entidades.

Foi encerrada a'sessão ficando esfabelecido que na proxi...

ma seria votada a constituição da comissão geral das EFAS,

A noite houvG um sefão: Foi um filme documentário do , /
MEPES para o qual foram convidados pessoas da comunidade,

1A 13/08/981.

Ao inicio da sossao após o canta oração foram apresentados

navas participantes rocÓm chagados à AssomblÓia.são roprosontantos do Ma•

caúbas,Rcifo
Soguiram-so as colocações do Michol,rotomondo os trabalhos

O assunto foi o estabelecimento da COMISS:'10 rrncION.;L prn­

visÓria das EFAS.Colocau-se em votação o ficou aprovada por unanimidade a

constituição da Comissão.
Tratou-se dos critérios para constituição da Comissão Na­

cional.ri proposta aprosontada foi a da rcprosontatividadc,sondo 1 roprus□Q
tante para cada Entidade com at6 05 EFílS funcionando;02 roprcsontantos pa­
ra cada Entidade com 06 a 10 EF~S o a partir de 10,03 ropresontantos.
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A partir daí a;propria comissão poderia eor ampliada r9~_/

membros escolhidos por ola masme, ,

A seguir Pe.Humberto colocou a indi&ação de Mário Zuliani

seria um membro extra,oscolhido pelas funções quo reprosonta:roprosontan
.. -

te da Amarica.Latina na iissociação Internacional das EFAS o fundados da
EFf\ no Brasil.

Francisco Giusti completou que a comissão não devoria sor

ampliada,mas ficaria com os escolhidos.O quo ela poderia fazor,aompre /
e ' @e

que necessario e consultar assossores,sendo que estes,naturalmento,nao
teriam direito a voto.

passou-se a votação da proposta que foi unanimente aprova-
da.

Segui-se a votação da proposta para inclusioe do Sr.Mário

Zuliani,como membro do direito da Comissão.
Isto foi unanimente aceito,como a liberdade da proprin comissão para se

assessorar duvida e oportunamente
As entidades foram convidadas a apresentar seus reprose"~

tantes,ficando assim constituida a Comissão Nacional Provisória das '

EFAS:

MEPES -KNHIETA (ES)
Sroo Batista Martins

Sr.Vicente Cosme

Sr,Francisco Giusti
ABEPARS -. Riacho. de Santana (BA)

Sr. Pe,Aldo Luchetta

APRODEC- IBOTIRAMA (BA)
Sr, Folipe Sluard

CSI- ITANHÉM (a)
Sr. Hildo Rzevedo Brit.

~-CRUZ Df\S ALMi\S (Bl\)
Sr, Thierry de Burghgrave

- rapiraca (L)
Sr. Pierre Gilly

ETRU-URUCARÁ (AM)
Sr. +anoel Pedra_Dias Paz

Representante da.Assembl~ia
, Mário zuliani



0 Sr, Sérgio.Zambulai assumiu a coordenação dos trahalhes
apresentando a nrdmm do dia.

A la atividadd Poi a palestra do convidado Sr,Antonio /
Dias expert do CEAS em assuntos para o meio rural,omde desenvolve suas/
atividades de assessor técnico.

O conferoncista narrou seus trabalhos dando a visão da/

seu largo conhecimento dos problemas rurais pela vivancia em diversas re­
giões do país.

Em resumo,foi o seguinte o teor de sua palestrai:
ASPECTOS DA REALIDADE RURAL BRASILEIRA

pensar om uma realimade deve consistir om pensar nola pa•
ra transformá-la.Este o objetivo da rofloxão,quo devo servir à Escola/
Família Agrícola,em sua caminhada.

Há tarefas espocificas na distribuição do trabalho,sondo
muitas delas determinadas por forças emanadas do conjunto da sociedada.

Hoje,no mundo,os países cumprem diferentes papeis,NÓs do Ocidonto,vivo -
mos np Bloco capitalista quo distribui os papeis.Há o conjunto do pa!sos
ricos industrializados onda o povo tom,polo monos,as minimas condiçÕos do
vida.Outros paisas devem servir a estos,exportando suas riquezas.Os pa!so

· ' t .- T Etricos o que ornam as dgcisoes, res cabeças sobrotudo,fazom comando: s a -
dos Unidos,lomanha o apão,'opois de uma conferencia,no Japão, r0solvera

, 1 t
mudar as estratogias,adotando.nova politica.Da força das armas passaram a
pol,tica ·dos Direitos Humanos.Estes porém nada mais fazem quo "morder d

soprar~ ou soja,"dão os aneis para não perder os dedosM.
"ssim voltaram os olhos para.a agricultura,modificando a

linha do ptodução do suas industrias bÓlicas.Passaram o produzir insumos

e defensivos ogricolos.No Brasil houva modificaçÕos.
VG-so,pois,quo não so podo pensar no capitalismo isolada­

mento,como se cada país fizosse o quo dosojasso.Na distribuição mundial/
Oas tarefas coube ao Brasil soro caloiro do mundo:oxportar alimentos.

» e e
ssim,comocaram as tronsformaçoos no setor agricola,ontro nos

O costumo do povo brasileiro ora o do medir os proprie -
dados pela unidade de medidas agrárias quo conhocomos com o nome do;;Toro­

ra!!
Na tentativa da uniformizar a linguagem no Brasil,a uni -

dado de medida agrária hoje ó o quo. chamamos do hectaro quo comproondo a

duas tarefas o meio,aproximadamento.
O governo classificou as propriedades rurais no Brasil om

quatro grandes grupos:



u
- minifundio,:.

- empresa rur
- lotifundio por exploração

- latifundio por dimonsÜo

Pa~a a classif .c~~~as propriedades o gorarno criou a­
través da Loi 4 504 do 30/1l/.1- ã da Torra o que chamamos de módulo
rural."

'ssim quando ouvimos falar do d0lo_rural,dovomos enton­
der o quantidade mínima de terra quo uma propriodado dove tor para produ­

zir economicamente para uma família mdia de 05 pessoas viver bom.

Embora exista módulo rural mÓdio para o pafs,oxisto cor
ca do 09 módulos rurais para todo o Brasil a dopondor do atividado agrí
cola.

Os módulos poro o roflorostamonto sao os moioros a seguir

e 0s mesmos são os módulos para o ogricultmra o atividada horta granjoi­
ra,

Assim,se uma propriedade~ menor
cido para uma determinada atividad ogricola om
!s,ela ~ enquadrado na categoria do minifundio,

r
quo um modulo estabolo

uma região quolquor do pa

.te
Se uma proprriodado tom do ol o 600 módulos Ó bom explo

rado economicamonto esta propriedada normalmonto Ó onquodrado na categor~

do "EMPRESA RURAL",
Se a propriedada t._;,1 ;.;.::i 21 n 60:J módulos mas,ecomomicamoí1!11

te não~ bom explorada Ó enquadrado como latifundio por oxploroçÕo.
Finolmonto,so ola tem uma Óroa ac~wa do 600 módulos soja

ela explorada econlilmicamonte ou nc.o Ó enquadro.do na categoria do11lotifun~
dia por dimensão".

t:.
sto classificação servo de base nao apenas para a':

cobrança do Imposto Territorial Rural,como para sabermos os bases usadas
pelo Governo paro a Reformo AgrÓria no Brasil.

Basto verificar que o categoria empresa rural~ o terra

que tem sido menos tributado em relação ao minifundio,ao latifundio pro­

exploração eo ao latifundio pro-dimensão.
A maioria dos propriedades no Brasil são enquadrados co­

mo minifundios e muitas como lo.tifundio por exploração .são pequenos pro­

priedades,ou soja,pertence aos pobres.
Está visto que a intenção~ favpeocer à chamada Empresa

Rural",tirando da jogada as outras catcgo±ias.



\ U IAparentemente, ,retendo acatar ~um desperdicio.do torra.
Mas,nesta polÍtica,os pobres r::a com as pioras consoquencias0SÕ0 fovo­
recido.s as grandes empresas jÓ dco.s hoje.

Assim vamos teGlo uma situação onde os ricos Pica mais s
ricos, e os pobres fitt\h mais pob.~

( Isto vem acontt:, ando, principalmente o. partir 60 1969 comlua · +ª ox~losão do homem do campo e , 1cupo.çrrn de suas terras por gt-o.ndes ompro-'
so.s~E ao mudar para a cidade o ;pisa fica pior ainda:n;o encontram empro•
~o;olimento,condiçÕes de vida.

Esta transformação dos propriedades rurais do Brasil e;
LmpLosas rurais significa muitas coisas:

~- Explos~o do milhares de BraEileiros das terras quo ocupam
2- Quo:la cada vez maior da proavça do alimentos
3- Aum~nto do námmero de pocsocs dos0npro~udas no campo o na cidade ou à

merce de qualquer. ~rabalho e de qui::üq110T snlário;
4-DiminuiçÕo do podor das poEsoos e~pregc~as da lutar por um solÓrio me­
lhor porque a mosso. de dese~rra9cao~ G ~wito Qronde e os fÓbricos en -
centram assim facil não do obr :i l~ l.i'.TI r,ti::ior.o çrra!1do do pessoas recÓm /
chegados do campo e o preço ~uic b~~ato,Acojtom qualquer solÓrio.

5-As empresas menores s6 podem o~füstir 3D e5tivorGm dopondendp das indu!
trias de tratores,adubos o defos'0..

6--. ada vez mais os ompresas rurais váo doondor dos bancos paro odqui •
rir as condições do produzi cor:'ao'e.

7- O governo vai cada vez mais c'.i.::-,:':.m !. ,do o:; o:np!"ostimos e ajudo paro o
produção do alimentos para conGumo d~s b~asilojros incentivar o pro
duçÜo de produtos pc.:r:o n e:<;:::•~•::.:;::.:,

e- Estamos jÓ na s5.tuaç::io ~'.o to.:-·n:::::.. de =·fJ,-:i:::,~·::i 'I'.' ::ilir.'ontos no extorior,pa:
fs aqui já não aos pro!zZrc? s..

9- Vamos ter um oumonto ono:",·n ll□ ,,(.-.101:1 .:-~· pr:i::::'loos quo já vão morrer da
fome

10- Vai aumantor,do cadd "07 ;:;n :· ~ :1 ,~~:~.;i'C!o;-..-;;i;:: oc. Brasil 0111 relação aos
poÍses ricos.

Gado voz nai, '.5z ~.:.c! 2 gsa independencia,
Es+,o s!.0N·r. :·e •.. r,,· -~.-· .. , .. , :. , '::r. éi:: íJ' 1.:.!" ica quo estejam em

ordem de indepor,donc5.a .. qualqUf:, d::: .:: .,:-.-; ;_~ .. :,'.,_:-:-.0·1to indosojÓveis para
os brasiloiros,Estão o pó dc i.,:»cu, .: s:. 9lo dizor qual delas
0 pior.Estão ligados antro si. c..:.:-;r,;.; .. ,"'·: n". r:::::!:':::l~ur., puxando o outro.

Há ainda O!",+:.:-os e·:!·: ... ,.:·""•:.:.~ - u.)S-ls½-.rosos quo poderão /
acontecer.s citadas sao as que to;o 1 s.a acontecendo



Ap&e o p•l.o,t,\ houv• •••••.. ••••l•••••••••oo • ....::••••
çÕes,.AJ.gumas destas são ,\ 1 dec5.si,;a ii:lportancia:

l- deve ser feito um trat! ilho s~rio para que o poqueno produtor não
venda sua propr.Lod'ldt? _, :eE;~_!::t:i:: q:r.:i.r,+:o puder•• ~

2- orientar por.a que o.que ..es que rão \.em torras ti tuladas,providan•
cie,rapidamor,t.o o t.itt:•.o da su::is ::,!·op-;-iedados.

3.. incentivar a od1.1caç~o '.Jo ho!lle•n 1_•11ral ospecialmente,o trabalho da
EFA,pois s~ o homam pf: ip::-,rado e c:.tp::iz do cpmpreendor a enfrentar
esta problemática,

4- cada voz crescer ma.is na un5.::io~u.:{-stJ 0:3 b·.-aços como irmõ:o,poitdo
contrario o agricultor r-,no C'lt'S09' ,L~.Í 1Jma .resposta favorovel a /
seus problemos.

5- cobrar do sindicat.o as it1for:naç;es nocossÓrias ; defesa dos pro•
prios direitos,Em outra3 re§i3o~ ~h~ as mesmas ~roblemas mas o/
Sindicato são atantos.

6- ri>ara que isto acontoca ~ nocossÓrio uma transformaçao da fom!lia
patriarcQl0Quo haja condiç~es dos filhos participarem,ostufiaram a
apoiareq:i.

O conforoncista colocou uma pergunta para que,no intervalo,
pudessem todos discutíla

o P 0 E M O 5
=========-·==

F A Z E R P A R A-=------- ======
M U D /\ R
====·=======

E S T A!':======== R E A L I D A D E ?=======~==========
Antes do intorvalo foram apresentadas duas equipes do o.gri

cultores rocam ~hegados:oquipo de Paramorira o de BotuporÕ que pre
para a implantaçáo do uma EFí\,

O co~fGroncista dirigiu o debato quo continuou oprofun
dando o ass;:n-i;o da

' .,
::-a!"",na. •••• Q u.,.., •• _ " •••••• ~ ••••• • • • •

Anos Jo cbrir a palavra faz aJgumas considerações sobro
o exercício da domuacrccí.a;:cs à anafornaço do qualquer situa ­
ção,para.qo so oito ui.rr coro "ava;la.Es±o exerchiio deve come­
çar oqui.SobrG quo:

Dc:22a0ia a o no> processo,cninho,para se chagar a
um1a mm0%e

- Scu prineirc poso a discussão a quo so faz ouvindo,
tentando compruo,•'Jl'l.t·.po:.:nii:.:r.:!o a rro.nifostaçÕo do to
dos,
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- soluço P;1a1 no é e vontade de uma.pessoa)não a
aceitação pura e simples do que se quer,Isto soria tiran

nia,

A solução seria a média do conjunto.

ada.a palavra todos os que quiseram tivoram oportunidada

do se eapressarem~Emresumo,1·orom os seguintes os depoimentos sobro 110

que fazer poro mudar essa nosso roali1!1adde11

1.- É preciso procurar as cousas do mau que nos atinge.Tamb~m parte dos
; .

te mal esta no comodismo do homem que focilmonte cruzo os braços,e

trago os pontos,,.{ necessário que o homem reaja o quo ptocuro con­

dições do conscientizar o governo de sous problemas.

2- Necessidades dos agricultores ficotom do p~ e n5o mais se curvarem

dianto dos II todo poderosos" senhores que exploro o homem.Conscien­

tizar-se de que Sindica~o ~ idealismo o~ reprosentotivo do povo.

Deve depender dos interesses dos associados,indo as causas das cau­

sa8 O não apenas se tornando 6rgão.ossistoncialisto comp vem acontoe.

cendo,sendo omisso om suas funçÕos.Sindicoto não 6 dirotoria.{povo •••

3- Como mudar a realidade? A resposta j~ ost& om Modellim ••~que propõe

a formação do lÍderes rurais que po~sa impulsionar o mudança e lo•

vor mesmo ao respeito das leis.Outras leis qum fovocecem os homens o

que não cumpridos •••

4-. Torna-so necessário não apenas descobrir em 1!dor porque eles~ nao

condeguirá nada,é preciso que os líderes descuram outros,motive ­

outros.

5- Foz-se necossÓrio criar uma estruturo que viabilize os oxpressoes

do todos. ªConvorso de Boteco" apenas nao resolve. As comunidades

precisam oncontror meios de se orgonizarom,mituaçÕes que ofereçam

chances aos outros de so expressarem o de ouvirem os outros.

Sem isso não se terá nem EFS nam Sindicatos verdadeiros.

importante a presença dos lÍderes,mas,~ preciso evitar

qme estes se tornem a burguesia rurol,outro elite oprossora.Formar pa~

ra que isbrvam e não para que dominam.

6- Cada pessoa tem sua importancia e pode atuar como lidar do povo.

Cada um tom quo so esforçar para ajudar a resolver os problemas.Não/

preciso procurar padrinhos ou"Bola docaª.

7- Falar. rácil mos oxocutar nom sempre.rolar muitos folam,mos agir

pocos.t preciso conscientizar o povo do quo aquilo quo se busco nos



~ ·•· 1 •
~ ..u @e buea nas Preteu}1o ê seusa de peve mesmo, No d ?aue que

o Prefdito faz o não devcri,s nos curvar as s~as oxigÔncias.

~ prociso quo a EFA o \ · Igr.ojo ovi tom o rnalismo, pois,este
acomoda o povo.

8- Deve-se evitar qõe.aut-!~ ncte~crias d~ pessoas interfiram na união
dos agricultores e É prn: 'JOso encor1t :rar um cobri to em moio das ove-
1has",

A.,D-1/I'Qt.or:lo dos: S_: ndi.catos do110 estár em mÕos dos agricul­
tores e nop de ·•q1Jtrns t ! :.og~r.tas de ~J,";Gso:rn,

A união"az a f o.i:ça, li a grar.dC'I p1.;dorá pouco contra muitos 1
pequenos unidos,

9- O indiv.i,duol,znio · é o medo &u;.; os n a.i.or.os in5.rr.igos do crescimonto 1
dos ugrlcultoros~

Por i::,so a L!niÔo ~!~ Pc:r.;a:: ~,'.·.-~.·'..-.t,.~ ,EFAs, Cooporotimis,
e o apoio da Igroj o d !'!c,as clS!ccc cnscienti.zados são de
grandes import3ncia para so vencer ostos ob~t6culos.

f preciso que tcnhamos corágar para trnnsmitir o que aqui
aprendemos o dialognmo~ sobro isto,

10- O importante tar.ib6m ~ que hajo con·licç:Õo flUO so fixe as idiiias e
lutem por elos,

11- Uma EF!\ devo '>ur' J_r,3t.ri1:~onto úo o!"goni.znção do povo e. nÕo assumir
as tarefas deste, Não ó'fácil. A forraçéo que também so tom, como
monitor nÕo ajuda muito~ Sompro s~ tom modo de dar voz ao lovra­
dor o de, ontao, o projoto nao sait.

{ hacoss~r5.o que os monitores so encontrê3m o também estu­
dem formos que ~~rilitom o prir~~cipaç5o do.povo~

12- Os problemas do hojo tem ~oizcs ~[st6ricaso
' É preciso cstud~-las,posquis~-las, v; de 6ndo vem os cau-

sas tal como a palc:::tra cl,1 hn51? procura mo-,trar.,· ._
13-"So tua previsão for para um ano,plane arroz so ror paro dbz anos,

plante 6r·.rore, mas, se for poro um sôculo, oduque um homem."
Muitas ~istas·nos sSo apontada~ para chog9r a mudança d:i

rooli.d:id'" b1·a:::.:.loira,. Educar o homem é indispensau.ol, ossoncial~
primoico passo, tol como vem fozondo as CE□3 e EFAs.

Quantos de n~s, por causa·d~sto encontro, j~ vqi sair do­
qui ma~s prnparado o □'3clorocido, •••

14- O dosGn~clvfrnonto dn llderaç5o 6 b2E~~nt0 difícil. Deve começar rn
FAMIL:~ e n~~ flccr apchus ,a formaç;o do uma pessoa quo acaba s'
vozes assumindo sozinho0

15- Muito importarto é o papel do ler. Não ó para mangar quo olo é
cqnstitu!.dopr,,as ?para G".'C!'de:-ior., l~•Ja.:quor i;1st :'..tuiçao tom o sou
lldorp evcngo:.::.camoni:.o, fa~.o"' :'.:i :j 04:.1:- lo qu::i junto oo outro,aluz !
do evangelho,da refloxão,'procura cor os outros,o quo de melhor,
devo ser fito para to'os, Nas,va cor:nidgdo não devo ter um li­
dur apeinas. '-l.Gor o o q·.:, '.:t·.. :--:;~ -: ::.c:io, :--.'}n grupo.

~ . -9 possua og cs pcsc2 qv2 2ssunem a =,r'21çi0de taro­
fas espocifjcas. A lHlor:::nço r~<1~•c so:.: fu1cionol e noo aponas l_i92,
da ao grupo.
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Lidercnça Ó roto\ de doeonvolvimDnto do uma'oomunidade o nao

apenas previlegio de alguQm,tal como Modellfm ensina.

16- N~o se tem resposto pronta e definitiva.É importante entretudo o
que se fálou a 0RGNIZ çO DO POVO. Esta dove permitir a EXPRESSO
DE TODOS, ·

Fundamental pra isto EDUCAÇÃO.

E a Educação 11ão é alg" que está pronto,
cgNTINDA, PRMANENTE.

t€o importante que so pode notar que o sistema vigente
tem formas prÓErios de manipular o educação do povo: '
- REPRESSÃO (nao permite expressão do ninguém~ fomenta a dosuniãa).

MEIOS DE COMU~ICAÇÃO(que todos pensem do mosma forma)s
Sistema EDUCílCION~L VIGENTE( a Escalo d~ onsino prÓprio 1

a reforçar o sistema,

Não permite qua o aluno penso)
este caso vomos que o Escola-FamÍlio 11gricolo tom procur~

do formos novas para enfrentar esta situoçao.
Nem livros did~ticos so oncontrom para olos.
A EFA, juntamento com o povo, osto reinvindicondo a EDU­

CA[O, Precisamos dar apoio para que ela crosça o realizo sua mis­
sa□•

Esto sessão constou do dois momentos:
12)- Informações sobre a Escola-FamÍlia
2º)- AprosontnçÕo das conclusões do trabalho da Equipo Nocio­

nal provisória das EFs,

Sobro o EFA foram colocados princÍpios importantos quo devam
ostor presentes na implantação o vida dos mesmas. Dostacou-so:

1º)- A EFA devo nascer da organização do povo,da boso
29)- A organização do povo dove ser facilitado, havendo anca~

tros nas comunidadgs parg discutir e compartilhar ós problemas, ostudã
los o buscar soluçoos. Nao o prociso"doutor"dontro.

39)- boso do trobnlho Ó a consideroçÕo do nosso P,rÓprio ~02,
lidado o o tomado do"docisÕes sobro a mesma procurar o que e nocesso-1

rio poro o bom comum.

42)- A EFA ajudo mos ola não pode assumir E trsbolho o~ lugor
do povo, So a comunidade não Ó disposto o assumir nao ha condiçoos pa­
ra uma EFA funcionar

59)- Há problemas quo o comunidada n3o podo rosolvor_sozinho.
Mas, otrovos do seus roprosontontos podo roinvindicar a soluçoo dos '
mesmos.

Nos EFAs estos reprosontnntas formmrm:o Conselho ,\dministr-:-ti
vo das mosmos, O Conselho Administrntivci a quo ~ai dotcrminor o trobol
lho quo dovo sor ronlizodo com jovens a adultos. ola oloboro o Plono 1

dg Foímacão para os jovens o poro os adultos o devo acomponhÓ-los e rg
ve-lo,



1....
6a). Coneolhg Administrativo constituo um 'irutoria que

vai exeoutár os concessões tomados, fazendo um acomµ~nhomunto do todo •
o trabalho. Todas os pessoas davam soro ostarom ligadas ao maio rural.

72)- Na EFA chámomos do monitores e nao do profossoros aquolos
quo orientam a educação.

Elos devem dosenvolvor o plono de formação ostobolocido polo
Consolho Administrativo quo·dovo tamb6m supGrvisionor osto trabalho,'
avaliando-o, rooriontando-o.

8ºO~ Os monitores precisam do um bom entrosamento antro si1
com g Consolhg Administrativo o com todas os comunidadas rurais do 7
su~ areo.Ele e um participante do meio.

O monitor preciso sor troinado,aprender a liderar,a suscitar
a lavar descobertas para não ser como um professor comum.

9Q) A atitúdo dos pais para com os fmlhos ~ do enorme impor­
tanciã para as EFS,Sfá no diálogo com os pais'que glo vai aprender
muito.Sua formação se desenvolvera a partir dai.Tomb~m o apoio dos/
~ais para quo os j6vens realize as oxporiencias que doscobriu na EF~
o muito importante. pai devo estar aborto.

A
hmisshalo<•
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O Po.Humberto Pitictogroí,do foi convidado o oprosontor o/
parto reforente a recursos p!ra FA,

.e n1c1oy dizendo cuo ó preciso assumir a paternidade res­
ponsavelo Seja,não só criar uma EFA e constru-i-la mas,prevenir a s­
sua manu enço,

as EFAS aqui no :. Brasil as_ 'z propriedades das_ ­
mesmos tom papel proponderantn no monutonçao.Emgerol os desposas soo
assim distribuídas:

12- /\limobtação dc,s alunos - rosponsobilidoda dos pois
r,

2Q. onutenção do per!odo,aquipomento,zelodor,cozinhoira­
mrosponsabilioado dos comunidadas

39- Salário dos monitores {quo devem ser profissionais
qualificados),- poro o MEPES,reividinco-so do governo
do estado que tom obrigação de garantir ensino fundoM
mentol o todos os brasileiros.Isto no 6 cil pois,

ao mesmo tempo om que se recebo os recursos tom que/
Procurar manter autonomia o continuar fazendo a oduca­
a0 critica quo se propos.

Seguirám-so a oprosontoção dos trabalhos do ComisssÕo quo
foram os seguintes:

l - Estabelecimento dos funções dos membros. ocidiu-se que o diretori o
ficasse assim constituida; ·.-- a
Coordonodor: Mário Zuliani

SenretÚrio:
Tesoureiro:

ThiorrY do Bourghove
Felipe Eluord

E2- stotutos do UNEF,'\B

Serão rovistos e reelaborados afim do que o comissão posso
ostudÚ-los em sua primeira reunião previsto para 09/10 om Vitória do
Conquista.

3Assgmbléia era] Constitutiva da JNEFnBE

Previsto sua roolizaçÕo om Mar Grande,alyador,possivolmon­
to om fins do fovereiro inicio do março,cuja sede jurídica dopois,sor a
em Brasília,

4- INTERCÂMBIO

/\ comissão decidiu exocutor o proposto por esta Assembl~ia
quanto ao maior intercâmbio:

lº DE PESSOAS - procurará providenciar estÓgios de monito»
res nas diversos EFi\S

29 DE MílTERIAL:_FicorÓ a cargo de Michel Faucom (Ibotira -
mo) a coordanaçao dosto setor,

5- BOLETIM INFORMATIVO
,

Serão editados 04 Boletins·Informativos anuais.O lº sera
publicado depois da reunião do outubro.
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7,. RFCURSOS

Ssr& instalado,~ radioamador no carro das,t o
pava mais ápida comuni cação entre as EFS,

FIN,'\NCEIRCl~-

••
Entidade:, quo

Coda Ent~ dnde cc. ,tribuirá com .'.l UNEF;,BE e sofá foi to um
orçamento p7evenitiyopa:a ar:ociação da Comissão.

8• LIGAÇÍ\O IGRE:1;., C.N :.'1.:.!~
No E:ctutui:o ::-:--:o· ·;olo~.'.lc:n e fig•J:i:-a do .'.l~sistcrnto Espiri­

tual na pescc,a do S.;.sro, Coo:i.ri: :·1odC".i.• d~ :l.ir,1'.D 6 da ,'\çao Soci.'.ll d.'.l CNBB
ou do sou dole9adr..Sc.,·o osl:uo; i.'.l ;J. pos·:.i.b.ilidado do encontro antro/
Padros,Bispos,e /\r.10:.':~c dau E'1;iS ';: ·,: ...:!J:,•o~L':dnr- .'.l ~nte:.:-.'.lç.'.lo do tro -
balho de evangelização o po:çá 'uut.u das {FAS e Pafoquias

9- LLGncffo COM □urnas GílC~JS_
C\!,ÍO lista fornocid.'.l pela comis-

, :. , .. i!:!1•. •;.:- c'o 011!:'.1:~tro foI. co'TI :i. coJ,obroção d.'.l S.:inta Mis-
sa ás 19 h. n: Ju;a lat:.: ,e1o Fovcm S.Vigário Capitular de'Cae­
tite Mons,;'\m.:bn·i.o Rn1.:,,u·,do dos ,'\njo~,Pr,!'1_,íi_Jo:::-co P:i,etrogrnnde,Pe.Aldo
Luchetta e Pe .. Pcdr::i cJ., Pu-::or:,!,.,."1 t4u i:1J;1~:.:1!: ;10 Ccc1ró.

_ A 33gu:r houve L~a alegro confratornizaç5o e despedida/
das delegeçoec,

acho de s~ntana,J3 do agosto do 1981.
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BELO. Os PALICIANTES

E N T I D A D E S

.!!fB§_A( l\eociaç~o Esportiva de Riacho de Santana - BA)
: Jumaria Selma Guimarães

MEU-B(Associação Médicos Veterinários da Dahia) - Medeiros Neto()
• Geraldo Lovis Rocha
Rors _pr_ caís­
• l\ldey Rosa da Silva

Joaquim de Oliveira Santos
, Thierry De Boughrave
, Otávio Rodrigues Filho

• Nilson Correia dos Santos

-~og_ ( Instituto para Desenvol.vimento de Comunidades-Brotas MacaÚbas)
·• Raimundo Porto de Oliveira

1
AECOFABA(Associação das Escolas das Comunidades e Famílias Agr!colcs

da Bahio - Ibotirama -BA)
Hildo Azevedo

• Michel-Pierre Daniel Faucon

• Vando Mendonça
APílODEC( Aasocio9Õo Promocional e Desenvolvimento de Comunidodes•Ibo•

tiramo -81\)
, Esdem Gomes de Almeida

• rilipa Eluard
• Clcire Maria Morcndecu
cEPR ( Centro da Promoção nural da Dahin;-cruz das Almas-DA)

, Pa.JuliÕo.Claes
• Oralice G,do Silva de Oliveira
~ (Associação Amigos Lagoa Real- Caetité - BA)

,Osvaldino Cardoso Ducca

• João Rodrigues Dias
i Maria Aparecida Teixeira Dias
~tRFAB ( Grupo de Erradicação da Febre Aftosa)

• Milton Alves de Almeida
0FRÜ«E7FA (Conselho Pro-melhoramento distrito de Patina). BR

, Hermenegildo Cardoso de Castro
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EPRS (Associa;Go onoficiant Pr«nocional Agrícola do Riaho de San

tana)- s.:i. •
• Valdemir Silva Rocha

Geraldo Sart6rio - EFA Riacho de Santana
• David Rotlrigue·s de noura - Monitôr

• Telma Maria de Oliveira - EFA Ria~~o de Saritana
, Eufrasio Alves Zetols - Monitor z_ .i·

~ Jos, Abel Magalhães de Azevedo - EfA de Riacho de Santana
João Florença Silva
Josá Antonio Roque

• Jos: Antonio de Souza

• Carlos Donato de Castrd
, aldecy'Pereira lunes . •

Sebastião de Paula Gondin
Pe1• /Ud-o- 'l.:llchetta, ., . .-. , .

Clarice Guimarães Castro
j Maria Amaral s.Gondin
• Maria das Graças Magalhães
• Cristalino de Jesus

.i, ••

.J.

.,... ·...

• Laura Pereira da Silva - EFA de Riacho Santana
Madalena Santana de Jesus - EFA Riacho de Santana

'·• R,:Jsa Maria de Jesus- EFA de Riacho de Santana
. ··•Raul Pereira Cardoso - EFA Riacho de Santana·

• Milton Souze Silva - EFA Riacho de Santana
, Milton Ferreira Amorim - EFA Riacho de Santana

Pacifico de Azevedo Neves~ EFA Riacho de Santana
• Vera LÚcia Silva Sowza -
MEPES - (Movimento de Educação

Anchieta - -=_ES
• Pa,Humberto Pietrograhd~

João Batista Martins
• Augusta de Castro Cotta
• Francisco Giusti

Maria da Penha Bagatol Queiroz

• Vicente Coe.me

•· Mário Zuliani
• strgio Zamberlan
r;:ERSh (Centro Eetudant"il lia Riacho de Santana-B)-~- ...
• Vanoir Pereira Magalhaes
• Vanderly Xavier Rego
MISERLOR Reprosentante Sr, Haroldo Schitek

-

Promocional do Esp!rito Santo)
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,;-• , .J N 1?:l. 'sd7a agrada Família). qtwinl 4A
Erivoltnn Bonfim do 01iv4ira
Antnio arlns Vieira Nurjee

, Gileno Nunes Caldeiras ·
, Clarismundo Pedro Silva

Fulgêncio Queiroz
ABC0PAL (Associação Beneficiente

Almeida •BA)

:·°
Eldimira Pereira Donato

, Agripina Botelho Donato
Maria Madalena Sant1Ano
Maria das Graças dos Sant1's
Dionisio da Silva Prti

• Jesus Dias Guimarães

.f.f.IB.!:!. (Centro de Treinomenfn Rllral de Urucaz-é:~ ~mZZ'flnas,..____
• Manuel Pedro Dios Poes

AS0BE (Associação Beneficiante Comunitária de Tanque Msva .A)·'
• Justiniano Pereira de Souza
, Florivaldo Marques da Silva
~ Raimundo Candido da silva
PAROQUIA DE RIU DO PIRES -BA

• Osório ílodrfgues
Luciano i1iranda de Almeida· -

d Mathias de Almeida Pereira
. Antonio Trindade Bartboso

(BA)

CUTílOS CONVIDADOS
11 Giovanna Bari - Paróquia P.de Monte Alba (BA)
• florencio Antonio Boliço - Pa~quia de Matina

Angelo'Costa - CPT de Caitité (BA)
Dirk acobs - Agronomo - Belgica

, Peter Eykens - Agronomo - Belgion
Luzia ,Marques de Carvalh - Secretaria de Educa9si Teresigé(PI)

, Marta Maria Girão Rufino· - SS't■r Educaçã. Prefeitura de Teresina(PI)
• MÓrice Cristina Cardoso - Prefeitura de Caetit (A)
, Morilene Dias Ducca - Prefeitura de Caetité
• Na~eu Santiago Leite-Conselho Paroquial de Russas - Ceará

Pe,Pedro de Alcontara Araujo- VigÓrio de Russas(Ceará)
Eutinio Maciel Lima - Paróquia de Russao (CE)

, Joio Batista de Limo - Sindicato de Russoo (CE)
' Pe.Benoni Leys - Vigário do Inhanbupe ()

Dine Coppelletio ~ CPT - Caetitá
• José A,evedo Neves~ Sindicato de Riacho de-Santana (A}
• Maria Pereira do Silva - Carinhanha (BA)

Erenita Dias Cardoso - Riaoh&de Santana()
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, Emília Dourado,da Conceição + 'Riacho de·Santana(A)
"?A«anice R.Alues -·Atoleirs (A)
• Gracilian-o da Silva 0livoira - Sindicato de Agrêete (BA)
• Anatólia Cardooo de Araujo - Lago-a. da llo.sse (Bit)
, Laurindo José de ~ràujo -jLagoa da Posse (BA)

Wilson Guerles - Sindicato· de Corrent.,i-na (BA)
• AlÍrio de Assis· _Castro •· l!iac!;lo de Santnnn:: (BA): ·.

Derval Ivo Filho ·ia C00P/\R~A· - Ri~cho de Santàna
• Maria g ?lria Mel-r-Riacho de-Santana(A) ·­
• Josias Gondin - Riacho de Santana (BA)

Monsenhor An±onio- Raimunlilb -eles -Anjos- Diocese de Cáetité (8/1)
»e. fy .. sue

• Antonio Dias Nascimento - CEAS • Salvador (BA)
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ME li S A ·G EM

(uma adeptaço de Nua Pechoco fanhe , do

tmcto de Sare Mourão Monteiro)

Se • eséolei f'osaa LIINI orquestra, seria possível ouvir-oe a ainronia
da co.preensão hunana,

Coo pode haver sinf'onda, sa cai músico está cams seu instrunsnto e
UI tem?

Onde aatá o autar da ainf"onia? ou· será que a orquestra é que nio quer

tocá-la?

arquetra está desafinada, E os ouvintes, por qua não grita? Estão
mudas? Não! Não seaben tocar,

E vccê? TSlllbém é músico nesta orquestra?

A eacola nunca aerá 1.111a orquerutn'lp se cada IIÚsico não se afinar,

Os maias devem interpretar as partituras da caapreensêío humana , para

atender cada owinte na sua individualidade, Não basta aimploamente tocar.

A hannonia entre os músicas e a múa:ica e a integração antre a música

e as owin1:ee é o amor, a ccmpreaneiio a o entendinento.

Reaja diante da música, Se um t0111 som--lhe desaf'inada, pare I O pcnt:o

de espera é calmo e, logo, com sua ajuda, virá outra música, Com certeza,

sani o início da verdadeira arquast:ra.

ANOTA Ç CES:


